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O carbono orgânico total (COT) é essencial para determinarmos a qualidade do solo, visto 
que ele é um importante indicador de diversos atributos do solo: físicos, biológicos ou 
químicos. Além disso, o COT é também a principal fonte de Nitrogênio para o solo nos 
últimos anos. O objetivo deste trabalho foi quantificar teores de COT do solo de 
monocultivos e sistema de integração lavoura-pecuária (ILP). O trabalho foi realizado no 
campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop, MT, onde foram coletadas 
amostras de solo em 3 camadas, 0-10, 10-20 e 20-30 cm de 3 tratamentos: (2) Lavoura com 
soja no verão + milho safrinha consorciado com pasto; (3) Pecuária com pastagem formada 
pelo capim Marandu; (5) Integração Lavoura-pecuária: 2 anos de pecuária depois de 2 anos 
de lavoura com soja no verão + milho safrinha consorciado com pasto. O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso com 4 repetições. Após as coletas, as amostras de solo 
foram secas ao ar, destorroadas e passadas por peneira de malha de 2 mm, obtendo-se a 
Terra fina seca ao ar (TFSA). A TFSA foi submetida à pulverização em almofariz de ágata 
para as análises em analisador elementar de combustão seca (CHNS) para obter os teores 
de COT. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao teste de 
médias Tukey ao nível de 5% de probabilidade, considerando o sistema/tratamento e a 
profundidade de coleta com fatores. A ANOVA não indicou interação sistema x profundidade 
(p>0,05), somente significância para cada fator separado. A média do teor de COT foi maior 
na pecuária, diferindo-se dos demais, com valor de 2,39%, já a ILP e a lavoura não 
deferiram entre si, com teores de 2,05% e 2,00% respectivamente. Na quantificação média 
de COT por camada, o maior valor foi observado na camada de 0-10, com teor de 2,94%, 
seguida da camada 10-20 com 2,03% e a camada de 20-30 com 1,47%, todas diferentes 
entre si. O maior teor de COT na pecuária corrobora resultados da bibliografia em que 
mostram que uma pastagem bem manejada possui alto potencial de incremento de COT. A 
diferença do COT da pecuária para os demais tratamentos, se deve aos cultivos soja-
milho+braquiária que leva a adição de materiais de menor relação C:N em relação a 
pastagem, da adubação e ao revolvimento do solo na linha de cultivo. Assim, nas condições 
de solo e clima da região norte mato-grossense solos com pastagem bem manejada 
possuem maior potencial de incremento de COT do que a lavoura e integração lavoura-
pecuária.  
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